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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi selecionar as mais

eficientes estirpes de rizóbio de sabiá (Mimosa caesal-
plniaefolia Benth.J, a partir de estirpes pertencentes à
Coleção de Rhizobium spp. do CCA/UFC.

O teste de seleção de estirpes realizou-se em casa-
de-vegetação, em sacos de polietileno contendo 4 kg
de areia de praia lavada e esterilizada. Adotou-se um
delineamento inteiramente casualizado, .com 11 trata-
mentos e 3 repetições. O experimento foi regado com
água destilada, em dias alternados, adubado a cada 10
dias com solução nutritiva de Hewitt, livre de nitrogê-
nio. A temperatura média do solo variou de 31 a 40°C,
manhã e tarde, respectivamente.

Duas estirpes (UFC-904.35 e UFC-901.35) desta-
caram-se como as melhores na associação com o sabiá.

tes, riscos e incertezas decorrentes das
adversidades climáticas, entre outros. ,

A associação rizóbio-leguminosa se-
ria, então, uma forma de diminuir os cus-
tos de produção agrícola, pois a atmosfe-
ra é rica em nitrogênio, contendo 78%
desse elemento (EPSTEIN5), que pode
ser usado por tal associação.

A fixação biológica é importante por
usar energia fornecida diretamente pela
fotossíntese. A manufatura de uma tone-
lada de fertilizante requer uma energia
equivalente a sete barris de óleo (00-
BEREINER4)

A simbiose Rhizobium-leguminosas
foi estudada por vários pesqu isadores
(STEWART11, BURNS & HAROY3,
ALLEN & ALLEN2, SOUZA10), os
quais observaram maior incidência da
nodulação na subfamília Papiliodoideae
seguida de Mimosoideae e Caesalpinioi-
deae.

INTRODUÇÃO
Os solos do Nordeste brasileiro apre-

sentam baixa fertilidade natural. Os agri-
cultores, na sua maioria, contando com
parcos recursos financeiros, não têm
como praxe o uso de fertilizantes. Con-
tribuem, ainda, para tal, a falta de incen-
tivos fiscais, altos preços dos fertilizan-

A fixação simbiótica do N2 pela as-
sociação rizóbio-leguminosas é o resulta-
do de complexas interações bioqu (micas,
metabólicas e físicas entre a planta
hospedeira e o microssimbionte (VIN-
CENT13), Desta forma, as variações ge-
notípicas apresentadas por qualquer dos
simbiontes afetarão a eficiência da sim-
biose.
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a 65°Bé e desinfetadas com hipoclorito
de sódioo Após a germinação, que ocor-
reu de 2 a 3 dias da semeadura, foi efe-
tuada a inoculação. colocando-se a sus-
pensão bacteriana na base da planta, à ra-
zão de 0,5ml/planta. A bactéria foi culti-
vada em tubos de cultura com meio sóli-
do de extrato de levedura-manitol-agar
(ALLEN1), com azul de bromotimol.

O experimento foi regado com água
destilada e adubado a cada 10 dias com
solução nutritiva de Hewitt (HEWITT7).
livre de nitrogênio, na razão de 20 ml/sa-
co. A temperatura do solo nos sacos foi
tomada diariamente às 8 e 14 horas.

A avaliação do experimento foi feita
baseada na análise de peso seco, teor de
nitrogênio e tamanho da parte aérea das
plantas.

Os tratamentos utilizados são apre-
sentados na Tabela 1.

G I BSON6 estudou o efeito de culti-
vares de alfafa e estirpes de R. meliloti
sobre a eficiência da simbiose, concluin-
do que havia diferenças significativas en-
tre as estirpes e cultivares em sua capaci-
dade de fixar N2.

SLOGER9, em pesquisa com soja,
atribui o controle da taxa de fixação à
i nteração hospedei ro-rizóbio.

SEETIN & BARNES8 encontraram
diferenças significativas na nodulação en-
tre genótipos de alfafa inoculados com
um inoculante à base de turfa. E les con-
cluíram que a capacidade da simbiose
para fixar nitrogênio foi afetada pelo ge-
nótipo da planta.

V ASCONCE LOS et ai ii 12 estudaram
o comportamento de 13 estirpes de rizó-
bio em simbiose com sabiá, encontrando
diferenças significativas entre elas no to-
cante ao potencial de nodulação e fixa-
ção do nitrogênio.

O uso da leguminosa sabiá (Mimosa
caesalpiniaefolia" Benth.) deve-se ao fato
de ser esta uma planta adaptada às condi-
ções climáticas nordestinas, indicada
para programas de reflorestamento de
regiões de clima semi-árido e, ainda, por
ter suas folhas secas usadas como forra-
gem e o caule como fonte de energia ca-
lorífica e estacas para cerca.

SUMMARY
STRAINS SEL.ECTION OF RHIZO-

B!!!M sr. IN SABIÁ, MIMOSA CAE-
SALPINIAEFOLIA BENTH.

The purpose of this work was to se-
lect the most efficient rhizobia strains on
sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth.)
from the Rhizobium spp. Collection of
the Universidade Federal do Ceará, Bra-

zil.
MATERIAL E METODO

O experimento foi conduzido sob
condições de casa-de-vegetação localiza-
da no Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Ceará, em For-
taleza.

Foram utilizadas 15 estirpes de rizó-
bio, cada uma constituindo um trata-
mento, uma testemunha adubada com
nitrogênio e uma testemunha absoluta,
num total de 17 tratamentos, cada um
com 3 repetições. O delineamento esta-
tístico adotado foi o inteiramente casua-
lizado.

O plantio foi efetuado de forma dire-
ta em sacos de polietileno contendo 4 kg
de areia de praia lavada e esterilizada,
pH = 6,5, tendo as sementes sido escari-
ficadas previamente com ácido sulfúrico

The strain selection test was conduc-
ted under greenhouse conditions, using
polyethylen bags with 4 kg of washed
and sterilized sand soil. It was adopted a
completely randomized design with se-
venteen treatments and three replica-
tions. The experiment was irrigated with
destilled water every two days and a
Hewitt nutritive solution, without nitro-
gen, was added every ten days. The ave-
rage soil temperature ranged from 31 to
40°C in the morning and afternoom, res-

pectively.
Two strains (U FC-904.35 and

UFC-901.35) showed to be the most
efficient in the association Rhizobium-
sabiá.

PALAVRAS-CHAVE: Rhizobium sp.,
seleção, estirpes, sabiá.
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RESULTADOS E DISCUSSAO

A temperatura do solo dos sacos va-
riou entre 31 e 40°C, tomada às 8h e 14
horas, respectivamente, não prejudican-
do o crescimento das plantas e a nodula-
ção.

rência do sabiá por determinadas es-
tirpes que são hábeis em associar-se
simbioticamente com ele, afinidade
essa revelada em termos de maior
crescimento da planta, maior peso
seco da parte aérea e maior percen-
tual de nitrogênio, e
As estirpes UFC-904.35 e UFC-901.
35 destacaram-se como as mais pro-
missoras em associar-se simbiotica-
mente com a leguminosa em estudo,
o que nos leva a sugerir a sua utiliza-
ção em futuros trabalhos de seleção
de esti rpes a nível de campo.
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